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E,Krial pura u E,tado 

ano apfis O s'edar'a do Pro-
gramo .Vacirma 1 de lfin-itos lia 
manos ( PN'IM ), .1.067 presos 
condenados pela Justiça estão 
alai(141118 ilegalmente nos distritos 
policiais da cidade. lif.'141 lei, os 
condenados ire ia de cumprir as 
penas era pnsalios, penitencia 
rias ou rasas de detenção. Gomo 
astão superlotarias, a .1ustiça de 
mora a autorizar transferências. 

A ilegalidade agrura o Já seria 
..superlataç.ão das radeiriti, rr,nsfi- 
i,uirrdrr mais rlr,, e05O cie desrespei 
to aos direitos lutatanos. Nu total, 
7.492 presos encontram se detidas 

ern distritos da capital, onde cabe-
riam, no niacirico, 2. 640. 

(%r /ÉMiZaÇãO CisiS N'ac4,es 
das (ON1' ) recomenda espaço mí-
nimo de 6 metros quadrados por 
preso. Em. alguns distritos de São 
Paulo, maio o 59 1)P, na Aclima-
ção, cada preso tem direita a me 
nos de meio utan)q~dratio. 
16.5 detentos dividem u espaço an-
de caberican no mire mo JO. Os 
presos se revezam paru dormir. 

Segundo a Secretaria de Estuda 
das AdminiStraçães Perritencid 
nas, 12 novos presídios, com ra-
pacidade paru .5.50 presos roda, 
lrr c-m NFT cvmstruidas ai,' junho 

d/; 199,S. f haros nove, rum Capar! 
(Jade total para 6.500 pisos, de- 

cern substituir a Casa de Detenção 
do Carandira, era São Paulo, onde 

índice inévfic, de ocupação é de 2 
metros gacuinulos por presa Por 
canta do PN1111, o governo federal 
repassou RS 117 milhões paru a 
desativação do Carundiru. Opta 

pre.ve• ainda a constraçõe de 41 
novas pertitencidrias --- 11 no Es 
tado de SrO Paulo. 

Puni o presidente ria Conci.s.-sfio 
de Direitos Humanos da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB 
SP), .laiar finiseca, a construção 
de presídios não resolve o proble 
nu,. hW,  detende a araSlia (ias pre 
5115 por crimes nnas leras. 'Sere 
descair-g/rir a lei, é possicel soltar 
até metade dos presas", afirrna 


